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Os pseudoescorpiões, embora muito pouco conhecidos, constituem o quarto grupo em importância de espécies
dentre os aracnídeos (Harvey, 2007). Assim como a grande maioria dos representantes dessa classe, os
pseudoescorpiões são artrópodes solitários (Harvey, 1986). Apenas uma dezena de espécies do velho mundo podem
ser consideradas, ao menos, sazonalmente gregárias (Del-Claro e Tizo-Pedroso, 2009). Entretanto, curiosamente,
duas espécies do gênero Paratemnoides (Atemnidae) constituem vida social complexa (Brach, 1978; Zeh e Zeh,
1990; Hahn e Matthiesen, 1993). Este gênero irradiou-se principalmente em regiões da África e os representantes
sul-americanos são poucos. A espécie Paratemnoides nidificator (Balzan 1888) ocorre em diferentes biomas
brasileiros, dentre eles o Cerrado. Com hábitos de vida crípticos, este pseudoescorpião constitui colônias com
dezenas ou centenas de indivíduos em meio às cascas nos troncos de árvores, como das Fabaceae, por exemplo.
Nesse (micro)ambiente, os pseudoescorpiões sociais evoluíram para explorar as presas mais abundantes, insetos de
grande porte, como as formigas, besouros e percevejos (Tizo-Pedroso e Del-Claro, 2007). Os pseudoescorpiões se
organizam empregando diferentes estratégias comportamentais para a captura de suas presas. Nas colônias, os
indivíduos podem realizar tarefas diferenciadas, sendo mais propensos ao forrageamento, ou atividades de
manutenção da colônia, ou para o cuidado da prole do grupo (Tizo-Pedroso e Del-Claro, 2011). O cuidado parental
cooperativo parece fundamental para a sobrevivência da prole, considerando que as presas disponíveis geralmente
são muito maiores do que os pseudoescorpiões e o esforço conjunto dos adultos é essencial para a obtenção de
alimento para os filhotes. Entretanto, uma espécie secundária de pseudoescorpião evoluiu para burlar os
mecanismos de defesa das colônias de P. nidificator. A outra espécie, Parachernes melanopygus Beier, 1959
(Chernetidae), adquiriu hábitos de um parasita, que se aloja no interior das colônias do seu hospedeiro, usufruindo
dos seus recursos alimentares (Tizo-Pedroso e Del-Claro, 2014). Entretanto, a segunda espécie, também um
pseudoescorpião social, também explora os comportamentos do seu hospedeiro, principalmente o cuidado parental.
Tal como um cuco, o parasita substitui a prole do hospedeiro pela sua própria ninhada, para que estes filhotes sejam
protegidos e alimentados pelos pais adotivos. Os pseudoescorpiões constituem raros exemplos de aracnídeos
sociais, com características ecológicas e evolutivas únicas, que tornam esse grupo especialmente interessante para
os estudos da evolução do comportamento social.
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